AY 


O 


Pesquisas da Universidade de Yale demonstram 


Bebés possuem 
sentimento inato 
de bem e de mal 


Ao nascer, é o ser humano uma “tabula rasa”, totalmente destituída de 
conhecimento e aptidão para distinguir o certo ou o errado, como afirmava o filósofo 
John Locke (1632/1704)? Ou será portador de ideias inatas, onde estão contidos juízos 
de valor sobre o bem e o mal, como sustentara Platão (428/347 a.C)? Recentes 
pesquisas apontam para esta última hipótese contemplada também pela filosofia 
espírita. 


À experiência 

Na experiência coordenada pelo Centro de Cognição Infantil da 
Universidade de Yale (USA), bebês de seis meses de idade são levados a assistir a 
apresentações de fantoches com personagens do bem e do mal, encarnando heróis ou 
vilões. Depois, os bebês são induzidos a que escolham seus preferidos. A maioria deles 
aponta para os bons. Em outra experiência, os bebês assistem a um filme de animação 
em que uma bola vermelha com olhos tenta subir um morro. Ao mesmo tempo, um 
quadrado amarelo ajuda-a, empurrando por trás, e um triângulo verde tenta empurrá-la 
para baixo, buscando impedir a subida. Terminado o filme, as figuras geométricas são 
apresentadas aos bebês. Oitenta por cento deles demora-se mais tempo fixando o olhar 
nas figuras que representaram um papel útil nas cenas. O mesmo ocorre em experiências 
em que as figuras têm suas cores trocadas. 


Um senso moral rudimentar 

Para Paul Bloom, o professor de psicologia que coordena a equipe, há 
evidências de que o ser humano tem um senso moral rudimentar desde o início da vida. 
Já o professor Peter Willatts, da Universidade Dundee, do Reino Unido, comentando 
para o jornal “Telegraph” a experiência, afirmou que ela é muito apropriada para se 
captar a atitude mental de bebês de tenra idade: “Você não pode entrar na mente de um 
bebê e nem lhe fazer perguntas” — disse — “Você tem que ir no que mais atrai sua 
atenção”. Willatts acrescentou que hoje se sabe que, no primeiro semestre de vida, uma 
criança aprende muito rapidamente sobre tudo o que a rodeia, acrescentando: “E difícil 
separar o que já traz ao nascer daquilo que aprendeu nos primeiros meses”. Com essa 
afirmação, o especialista britânico mostra rejeitar a tese da “tabula rasa” de John 
Locke, confrontando-se também com afirmação de Sigmund Freud para quem os 
bebês nascem em estado de “amoralidade”, só adquirindo o senso do certo e errado por 


Para saber mais 

Ampla reportagem sobre a experiência desenvolvida na Universidade de Yale 
foi publicada do New York Times, repercutida em diversos órgãos de 
imprensa mundiale na internet. 


No site http://mais.uol.com.br/view/1hjuf7gjtó6ko/um-bebe-humano- 
ja-tem-nocao-de-moral-04029A3260DCC10366?types=A você pode 


assistir ao vídeo registrando as experiências feitas com bebês, com texto 
dublado para o português. 
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Nossa Opinião 


Preparando 

a Era do Espírito 

A tese da preexistência do 
espírito à vida corporal, aliada à das 
múltiplas experiências encarnatórias, 
confere, necessariamente, uma visão 
revolucionária da vida. 

A cultura do Ocidente, forjada a 
partir das crenças do cristianismo 
institucionalizado e, depois, 
desenvolvida sob uma ótica estritamente 
materialista, rejeita, por ambas as 
vertentes, de forma apriorística, aquela 
hipótese. O chamado paralelismo 
psicobiofísico, segundo o qual se 
desenvolvem conjuntamente o biológico 
e o psicológico, sendo este um 
epifenômeno daquele, é um dogma 
científico. Dogma que se casa com a 
religião dominante. Cristianismo e 
materialismo fecham questão nesse 
aspecto: a vida psíquica, e logo, a vida 
moral, considerada esta como a 
consciência do bem e do mal, se 
desenvolvem com o ser humano, a partir 
de sua formação biológica e das 
correlações sociais do nascituro com o 
seumeio. 

O espiritismo, em uma linha de 
superação à dogmática cristã e de avanço 
dos postulados científicos vigentes, 
propõe que, ao nascermos já possuímos 
um patrimônio moral, e que isto, bem 
mais do que a genética e o meio, é o que 
nos faz diferentes uns dos outros. É 
possível admitir, a partir daí, que, quando 
encama em um mundo como este, 
detentor de uma história de conquistas 
morais, o indivíduo já está sintonizado e 
integrado a esse sistema de valores, 
comungando com seus vigentes 
consensos. Platão chamava isso de ideias 
inatas, trazidas pelo espírito do 
fascinante mundo das ideias, prevalente 
ao mundo dos sentidos. 

As experiências desenvolvidas 
pela Universidade de Yale, embora 
possam admitir outras tantas 
interpretações, também podem 
confirmar essa hipótese. Daí sua 
importância e seu significado como um 
elemento a mais a construir a ciência de 
um novo tempo, que, com certeza, 
pavimenta o advento da Era do Espirito. 
(A Redação). 


= - = 
opinião 
São justas, pois, tanto as esperanças acendidas 


com a nova descoberta, quanto as apreensões 
éticas ante a possibilidade de sua má utilização. 


Vida artificial: 


afronta a Deus ou 
progresso humano? 


s primeiras manchetes na imprensa, apressadamente, 

anunciavam: “Laboratório norte-americano cria vida 

artificial”. Pouco a pouco, conferiu-se melhor 
precisão ao relato do feito trazido a público, no último mês de 
maio: cientistas do Instituto J. Craig Venter, dos Estados 
Unidos, sintetizaram o genoma de uma 
bactéria e o transplantaram ao interior de uma 
outra bactéria. O genoma transplantado 
começou a funcionar na nova bactéria, 
produzindo proteínas características. 

Um feito, sem dúvida, extraordinário, 
mas que, como advertem os especialistas, 
ainda não teria cruzado o limiar da criação da 
vida artificial, considerando-se o fato de a 
bactéria receptora ser ainda natural. Apenas 
seu genoma foi retirado. O citoplasma, que é a 
parte líquida de uma célula, com suas 
substâncias próprias, ali se manteve. 

De qualquer modo, pela primeira vez, o 
ser humano tem diante de si um organismo que 
não teve seu genoma formado a partir da replicação direta de 
um outro ser vivo. Resultou da descrição de outro organismo, 
que fora previamente armazenada em um computador. 

A técnica desenvolvida poderá, no futuro, produzir 
inúmeros avanços para a humanidade: novas fontes 
energéticas; vacinas mais eficientes; substâncias capazes de 
regenerar tecidos; criação de células utilizáveis na absorção do 
dióxido de carbono, beneficiando o meio ambiente; produção 
de proteinas para a alimentação, etc. Mas, a mesma façanha 
científica é também apta à criação de armas biológicas 
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à Editorial 


Vós sois deuses. 


Jesus de Nazaré 


destruidoras, ou de organismos capazes de provocar mutações 
genéticas desastrosas à raça humana, tomando-se, assim, 
poderosissimo agente destruidor. 

São justas, pois, tanto as esperanças acendidas com a 
nova descoberta, quanto as apreensões éticas ante a 
possibilidade de sua má utilização. Como 
tudo, na vida, aliás. Qualquer das 
descobertas humanas, da roda às modernas 
aeronaves, do telégrafo aos satélites ou redes 
mundiais de computadores, da energia a 
vapor à atômica, prestam-se, igualmente, ao 
bem e ao mal, à construção e à destruição, à 
evolução ou à degradação humana. Nunca 
como hoje, entretanto, a humanidade se 
preocupou tanto com a plena sintonia entre a 
ciência e a ética. Tanto assim que, mal se 
anuncia um novo avanço científico, 
mobilizam-se organismos internacionais e 
inteligências do mundo todo na busca do 
controle racional e ético dos recursos 
descobertos. 

Estará aberta a probabilidade de o ser humano criar a 
vida, agora que já comprovou poder manipulá-la na sua 
intimidade? Seja como for, a hipótese, antes de representar, 
como o querem os fundamentalistas religiosos, uma afronta a 
Deus, conduz a uma melhor compreensão da grandeza 
potencial do homem. Ratifica, em última análise, a presença 
divina em nós e reveste-nos de uma responsabilidade que, em 
etapas já vencidas, atribuíamos ao exclusivo arbítrio dos 
deuses. 
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A PALAVRA DA GEPA 


Y Sociedades más felices 


Dante López 


Presidente de la Confederación 
N E Espírita Panamericana 
Dante López 


Harvard revelan algunas de las condiciones necesarias para y ello atenta contra la vida familiar, es probable que generen rebeldías 
una mejor calidad de vida. Allí se da cuenta que el serhumano hacia ambas actividades. Un equilibrio sano en el reparto de nuestro 
necesita para ser feliz parámetros básicos como la confianza, la tiempo, buena demostración afectiva, diálogo contenedor y 
igualdad de oportunidades, la solidaridad, y la sensación de seguridad trascendente y buen conocimiento de la Doctrina Espírita, serán 
que brindan los Sistemas Sociales de Salud cuando éstos funcionan necesarios para convertir a la Familia Espírita en la célula feliz que 


| | studios de la Escuela de Salud Pública de la Universidad de Si dedicamos demasiado tiempo a la actividad laboral o espírita 


como es debido. colabore para construir luego sociedades más felices. 
Destaca que el factor primordial de una Sociedad más feliz es 
la Familia, ya que constituye un núcleo donde el Ser se nutre de Il Encontro Nacional da CEPABrasil 


valores y herramientas necesarias para proyectarse a la vida social. 
Los jóvenes que tienen oportunidad de compartir con sus padres la 
mesa familiar y pueden desarrollar temas que fortalezcan su 
identidad, mejoren su razonamiento y aumentan su lenguaje. Tienen 
mayores posibilidades de éxito en su vida. 

Desde el lugar que nos toque, como seguidores y co- 
hacedores de la Doctrina Espírita, debiéramos abogar por que se 

eneren políticas de Estado consistentes que apoyen la conformación 
AS don ía E apoyo Era De social para su O painel “Espiritismo e Filosofia” (às 9h) terá a participação de 
concreción, porque estaremos ayudando a consolidar una fuente de Ricardo Nunes (Santos/SP), licenciado S Filosofia, S, Mathen 
felicididfundamentál. Laureano (J oão Pessoa, PB), psicólogo e mestre em psicología social. 

A partir das 10h30, será desenvolvido o painel “Espiritismo e 
Ciência”, tendo como painelistas Luiz Signates (Goiánia,GO), Doutor 
em Comunicação Social e professor da Universidade Federal de Goiás, e 
Amely B.Martins (João Pessoa/PB), bióloga e mestra em farmácia. 
(Fotos Ricardo Nunes e Amely, com seus nomes como legenda) 


Bento Gonçalves - 3 a 6 de Setembro de 2010. 


Painéis sobre Filosofia e Ciéncia 

tem importantes nomes confirmados 

A manhá de domingo (3 de setembro) do Encontro de Bento 
Gonçalves oferecerá a seus participantes os painéis: “Espiritismo e 
Filosofia” e “Espiritismo e Ciéncia”. 


Pero como “la caridad empieza por casa”, es nuestro deber 
vigilar que en nuestro hogar se vele por cumplir las condiciones 
necesarias para la generación y transmisión de valores trascendentes 
que se vayan introduciendo en las conciencias de nuestros hijos. Para 
eso es necesario un doble esfuerzo, porque no alcanza con declamar 
los valores sino que es necesario educar con el ejemplo. a . : 

Los jóvenes de la Generación actual, llamada “Y” son poco Inscrições ainda podem ser feitas 
proclives a seguir parámetros tradicionales, pero son muy sensibles a O II Encontro Nacional da CEPA BRASIL, evento que reunirá 
escuchar a quienes les dedican tiempo y atención en forma estudiosos do espiritismo, sob o patrocínio da Associação Brasileira de 
personalizada. Necesitan sentirse emocionalmente contenidos, Delegados e Amigos da Confederação Espírita Pan-Americana, ainda 
amados y entendidos para luego permitir que podamos ingresar a su está recebendo inscrições para as últimas vagas, com pacote de 
mundo donde la tecnología y las redes sociales ocupan mucho lugar. hospedagem no Hotel Dall'Onder, da cidade de Bento Gonçalves, capital 
Necesitan de nosotros, de nuestro tiempo y atención para construirsus brasileira da uva e do vinho. Informações podem ser obtidas com Tereza 


propios valores, y la tarea debe comenzar en los primeros años de sus Samá, pelo e-mail terezasama(iyahoo.com.br ou fones (51) 3219- 
vidas. 3269 0u 9995-1185. 


CONHEÇA MELHOR A CEPA 


- Sua história 

- Sua identidade 
- Seus objetivos 
- Às notícias do movimento 
CONFEDERAÇÃO esermra Pan-Americano e a opinião 
PAN-AMERICANA de seus articulistas. 


ACESSE O SITE OFICIAL DA CEPA 
INFORME-SE E ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
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Acesse também 
o novo site da CEPA 


http://cepainfo.org 
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Notícias... 


Joáo Pessoa sediará VI Fórum 
do Livre Pensar Espírita 


ASSEPE inicia preparativos para Fórum que terá como tema 
central: "A construção da identidade espírita - de Kardec aos dias 
atuais” 

A Associação de Estudos e Pesquisas Espíritas de João 
Pessoa - PB, já realizou duas reuniões de planejamento do IV Fórum 
do Livre Pensar Espírita, confirmado para 12, 13 e 14 de novembro de 
2010, que está incluído no calendário de eventos da CEPABrasil no 
corrente ano. 

O evento nordestino reveste-se de significativa importância 
para a disseminação dos ideais cepeanos, reunindo os delegados da 
CEPA na região, incluindo companheiros de Recife e Fortaleza, além 
de buscar a integração com a diversidade de pensamento na discussão 
da identidade espírita. 

O pluralismo já se manifestará 
na abertura, com a exposição de 
Augusto Araújo, agnóstico, mestre e 
doutorando em Ciências da Religião 
pela Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF/MG), falando sobre 5 
"Espiritismo: a questão da identidade | 
espírita e a obra de Allan Kardec”. 

O tema central do evento será 
"A construção da identidade espírita: 
de Kardec aos dias atuais", objetivando 
elencar os diversos caminhos seguidos 
pelo espiritismo, desde Kardec, sem a 
pretensão de definir, ao seu final, uma identidade definitiva, mas 
reconhecer a diversidade em que nos inserimos. 


AMÉRI 


Augusto Araújo 


USEECE define perfil laico, 
progressista e livre-pensador 


O programa anual da União das Sociedades Espíritas do 
Estado do Ceará - USEECE - em execução neste ano de 2010, 
definido por seu Conselho Federativo Estadual, apresenta plena 
sintonia com as propostas da Confederação Espírita Pan-Americana. 
Em reunião realizada em 6 de dezembro último, aquele órgão da 
USEECE, atendendo proposta de André Luiz Borges dos Santos, 
presidente do GEAP - Grupo Espírita Auxiliadores dos Pobres 
(Fortaleza,CE) e Delegado da CEPA no Ceará, aprovou os seguintes 
pontos como norteadores da ação daquela União Espírita: 

1º) A ativa participação dos espiritas no contínuo processo de 
atualização do Espiritismo; 

2º) Preservação dos princípios espíritas sem conotação 
religiosa (mas de profunda espiritualidade); 

3º) A ética e a moral espírita como o esforço de aprimoramento 
espiritual e prática da caridade benevolente; 

4º) Estabelecimento dos laços de afetividade e respeito por 
todo o segmento espírita; 

5º) O livre pensar como a grande conquista do espírito humano 
na contemporaneidade. 

Uma delegação da 
USEECE, composta por Maria 
do Socorro Rocha (presidente), 
seu esposo Fernando Rocha e 
André Luiz Borges dos Santos 
(Delegado da CEPA) e esposa 
Rosângela, participará do Il 
Encontro Nacional da CEPA, em 
Bento Gongalves (3 a 6 de 
setembro). 


* Maria do Socorro André Luiz 
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Ex-Presidente da CEPA participa 
de atividades na Argentina 


O ex-presidente da CEPA, Milton 
Medran Moreira, viaja neste més de 
{ =, junho à Argentina, a convite de segmentos 

do movimento espírita daquele país. 
No dia 21/6, participa de reunião do 
pe (Conselho Executivo da CEPA, na cidade 
f de Rafaela, onde também fará conferência 
pública sobre o tema “O Espírito de um Novo Tempo”, na noite de 
22, no auditório da Sociedad Espiritismo Verdadero. 

Posteriormente, em companhia de Dante López, presidente da 
CEPA, viaja á cidade de Santa Rosa de la Pampa, a convite da 
Sociedad Espiritista la Esperanza del Porvenir, entidade que está 
comemorando, em 2010, cem anos de fundação. Como parte das 
comemorações de seu centenário, Medran e Dante estão convidados a 
proferir palestras públicas que ocorrerão nos dias 24, 25 e 26, 
conforme nota abaixo: 


Y 
Milton Medran Morel 


Sociedad Espiritista la Esperanza del Porvenir - Nota 


La Sociedad “La Esperanza del Porvenir” con sede en la 
ciudad de Santa Rosa, Provincia de La Pampa, se constituye el 30 
de agosto de 1910 y, hasta el presentes, ha mantenido inalterable los 
propósitos iniciales: conocimiento de la doctrina espírita, 
desarrollo como ciencia, y aporte a la comunidad de su obra social. 
La perdurabilidad y afianzamiento logrado a través de los 100 
afios transitados, fue posible por la constancia y perseverancia de 
sus asociados que, en lanecesaria renovación mantuvieron siempre 
vigentes los tres objetivos fundamentales: estudio, 
experimentación y cumplimiento de principio morales, en 
concordancia con el lema de la Institución: “Hacia el progreso por 
la fraternidad y la ciencia”. 

En la difusión que se efectuó de la doctrina hubo, en forma 
semanal permanente, clases públicas de estudio; en distintos 
períodos programas de radio y algo que se destaca desde el 30 de 
agosto de 1916 hasta 1924: la publicación de la revista mensual 
“Fiat Lux”. 

Transitando el “Año del Centenario” se han programado diversas 
actividades, destinadas ellas en acercar ala comunidad este logro y, 
a la vez, conocimiento de la doctrina. En esa diagramación se 
encuentra las conferencias públicas que los días 24,25 y 26 de junio 
del corriente ofrecerán el Dr. Milton Medran Moreira sobre: 
“Reencarnación y Reponsabiliad Social” y “La Evolución Etica 
del Espíritu” y Dante López sobre “Mediumnidad”. 


CPDoc reúne-se em Santos, dias 19 e 20 

O Centro de Pesquisa e Documentação Espírita — CPDoc — 
reúne-se dia 19 deste mês, no Centro Espírita Allan Kardec, Santos/SP. 
Na pauta: discussão do trabalho “Os Quatro Espíritos de Kardec”, de 
Eugenio Lara e assuntos administrativos. O encontro prossegue no 
domingo, 20, em atividade conjunta com a CEPA BRASIL, 
oportunidade em que Alexandre Caroli Rocha fará exposição de seu 
trabalho “O Caso Humberto de Campos — Autoria Literária e 
Mediunidade”, tese de doutorado na UNICAMP. Na sequência, será 
discutido pelos presentes um texto de Salomão Jacob Benchaya 
“Espiritismo Laico e Livre-Pensador — Carta de Posicionamento”, 
uma proposta que circula para estudo no ámbito da CEPABrasil. 


GEP, 


Presidente: Dante López 
lopezfly(Warnet.com.ar 
Secretario general: Raúl Drubich 
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opiniao : 


Milton Medran Moreira 


Chico, o filme 

Só pude assistir ao filme “Chico Xavier”, quando mais de 3 milhóes de 
brasileiros já o haviam feito. Perdi de fazé-lo nas semanas de estreia, quando 
esteve em cartaz nas salas dos shopping-centers mais próximos de minha casa, 
em Porto Alegre. Minha sorte foi de que, em maio último, passando um fim-de- 
semana em Gramado, na serra gaúcha, a película estava lá sendo exibida. Assim, 
terminei por vé-la justamente no majestoso prédio que serve de sede ao Festival 
de Cinema de Gramado. O evento, a propósito, está, neste exato momento, 
preparando sua 38” edigáo para agosto próximo, quando, naturalmente, será 
melhor analisado pelos especialistas o estrondoso sucesso dessa produgáo de 
Daniel Filho. Ela está batendo todos os recordes de público para um filme 
nacional. 


Chico, o homem 

Nós, espíritas, com formagáo baseada, praticamente, na vida e na obra de 
Chico Xavier, tinhamos curiosidade de saber como, em duas horas de projeção, 
um filme iria resumir o fenômeno Chico. Com certeza, essa também foi a 
preocupação do autor que a expressou em duas frases exibidas na abertura da 
projeção: “ A história de um homem não cabe num filme. O que se pode é ser fiel à 
sua trajetória”. E essa fidelidade a obra cinematográfica conseguiu, sem dúvida, 
preservar. Especialmente porque, com rara maestria, o filme desmitifica o 
personagem e exibe o homem Francisco Cândido Xavier. As dúvidas e 
incertezas, as fraquezas e grandezas, traduzidas em cenas como seus diálogos 
com o padre ou no hilário episódio da adoção do uso da peruca ou, ainda, no 
chilique protagonizado quando pensou estar caindo o avião em que viajava, tudo 
isso bem retratou o homem Chico. Um feliz contraponto à imagem do santo, 
comumente divulgada, especialmente no meio espírita. 


Chico, a bondade 

Sem ser exatamente um santo, Chico, no entanto, foi um magnífico 
exemplo de bondade. Essa virtude, que pressupõe humanismo, tolerância e 
distanciamento de qualquer fundamentalismo, foi a mensagem central do filme. 
E, por isso, ele está sendo assistido por pessoas de todas as crenças, e, igualmente, 
aplaudido por homens e mulheres que não têm qualquer fé religiosa. Entre eles 
alguns ateus, como se declarou o próprio diretor Daniel Filho. 

Sensibilidade, bondade, humanismo não são privilégios dos que têm fé. 
São necessidades evolutivas impregnadas na alma humana e para cujo pleno 
exercício, muitas vezes, a fé termina sendo um obstáculo, por conta das barreiras 
interpostas. 


Chico, o fenômeno 

Mas, fica também outra mensagem. O fenômeno espírita, seja aquele 
produzido em ambiente religioso, como o que impregnou a vida de Chico Xavier, 
seja o que ocorre em outros campos, com conotação laica, é um instigante convite 
à investigação da ciência e um tema que merece mais abertura de parte dos 
veículos de comunicação. Chico Xavier foi um fenômeno possivelmente 
irrepetível, no campo da mediunidade. Por cerca de 90 anos, esteve entre nós. 
Suscitou algumas controvérsias ligadas à dicotomia crença/não-crença. Sofreu 
ataques de cientistas arrogantes e de religiosos intolerantes. Acabou firmando a 
imagem de um homem caridoso e bom. Mas, daqui partiu sem que sua 
extraordinária paranormalidade fosse convenientemente investigada pela ciência 
humana. Seu potencial foi relegado ao terreno imponderável da 
sobrenaturalidade. Pena que não houvesse sido visto sob um olhar natural. 
Simplesmente como um homem, tal qual o viu o filme. 
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Cursos Básicos de Espiritismo - o jeito 
novo de começar 

Encerrou-se, dia 12/5, mais um Curso Básico de 
Espiritismo, oferecido pelo Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre. Realizado, desta vez, no período da tarde, 
durante cinco quartas-feiras consecutivas, e sob a 
coordenação de Cristian Macedo, o CBE atraiu 28 
frequentadores. Depois de seu término, alguns de seus 
integrantes decidiram se engajar aos grupos regulares de 
estudos do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 
formando um novo grupo do chamado Ciclo Básico de 
Estudos Espíritas — CIBEE — que seguirá se reunindo ás 
quartas-feiras, às 15 h, coordenado por Cristian. 

Em junho, novo curso, à noite 

Um novo Curso Básico de Espiritismo está 
programado para o mês de junho, a partir de 17, quinta- 
feira, às 20h30, ministrado por Rui Paulo Nazário de 
Oliveira. Com o objetivo de enfocar os princípios 
básicos do espiritismo, o CBE oferecerá cinco módulos, 
que se estenderão até o dia 15 de julho, sempre às quintas: 
“O que é o Espiritismo”, “Sobrevivência, imortalidade e 
evolução do espírito”, “Comunicação mediúnica”, 
“Pluralidade de existências e de mundos habitados” e 
“Consequências morais”. Encerrada a programação, será 
oportunizada aos interessados a frequência a um novo 
Ciclo Básico de Estudos Espíritas. O CCEPA é uma 
instituição espírita que privilegia o estudo do espiritismo, 
a partir de uma visão progressista, laica e livre-pensadora. 
Interessados podem fazer contato pessoal, na rua 
Botafogo, 678, fone (51) 32092811, também via e-mail — 
ccepars(dgmail.com — ou, ainda, acessando o blog 


www.ccepa.blogspot.com . 


Palestras públicas do CCEPA motivam 
seminário mensal 

De há muito, o Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre vem oferecendo a seu público externo uma 
palestra pública mensal, na primeira segunda-feira de 
cada mês. Desde o último mês de maio, o tema da palestra 
vem, igualmente, propiciando material de discussão para 
seus grupos de estudo, reunidos nas noites de quintas- 
feiras. Assim, o tema “Determinismo e Livre Arbítrio”, 
enfocado por Homero Ward da Rosa, dia 3/5, motivou 
desdobramento por meio de estudos e reflexões, em 
seminário coordenado por Cristian Macedo, na noite de 
20 de maio (quinta-feira). Também o tema “Flagelos 
destruidores sob a ótica espírita”, palestra de Aureci 
Figueiredo Martins (dia 7/6), ofereceu material a ser 
discutido em seminário previsto para a noite de 24/6, sob 
a coordenação de Valdir Ahlert. A iniciativa pretende 
reservar sempre a penúltima quinta-feira do mês para a 
realização do seminário, com discussão de material 
previamente enviado pelo coordenador do mês. 


Léo Indrusiak fala sobre 
ecologia e espiritismo 


O palestrante da primeira 
segunda-feira de julho (5, 20h30) é Léo 


Espírita 3º Revelação Divina, que se 
ocupará do tema “Ecologia e Espiritismo”. 
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a 
Honestidade 
na Política 


Milton F elipeli escritor, radialista, expositor e articulista. Membro da 
Associação de Divulgadores do Espiritismo de São Paulo — ADE-SP 
Apresentador de programas da Rede Boa Nova de Rádio. E-mail: 


Política é uma palavra grega e vem de politiké, ou seja, a 
arte de governar um estado. Poli (Polys) é designativo de muitos 
(a cidade, o estado, por exemplo). 

Platáo, um dos mais conhecidos e apreciados filósofos 
gregos, desenvolveu interessantes e importantes estudos sobre 


ocorrer, “os homens viverão como irmãos, com direitos iguais, 
animados do sentimento de reciproca benevolência; 
praticarão entre si a justiça; não causarão danos e, portanto, 
nada reclamarão um dos outros” (Obras Póstumas, im 
Liberdade, Igualdade e Fraternidade). 


essa “arte de governar um estado”, introduzindo, dessa forma, 
a política, no estudo da filosofia, que é a mãe de todas as ciências. 

A arte de govemar, segundo Platão, deve ser através da 
aristocracia. 

Aristocracia, por sua vez, significa o governo pelos 
melhores, (aristo + cracia). Os melhores do ponto de vista 
intelectual e moral. Para Platáo, a política somente deveria ser 
exercida pelos que comprovadamente fossem os melhores. 

Honra, honestidade, dignidade, fidelidade e coragem 
moral e todas as demais virtudes seriam as bases para a 
formação do político. 

Conforme se pode observar, a escola política de Platáo 
tendia para um relacionamento entre os estados em que a 
hierarquia selecionaria os melhores qualificados para a 
ocupação dos postos políticos. 

No regime democrático (o governo pelo povo), é a 
massa popular que seleciona, pelo sistema de voto popular, os 
seus governantes. Logo, estes representam a aspiração, o desejo 
e a vontade de todos os cidadãos eleitores. A maioria dos votos 
populares é que determina a escolha. 

O fundamento da qualidade da vontade do povo reside no 
conhecimento e na consciência política de todos os cidadãos, 
(usando o termo grego), aptos para exercer o direito do voto. A 
consciência política do povo depende de sua educação. A 
educação envolve a política. E essa matéria deveria vir desde os 
primeiros bancos da escola. 

Para o fortalecimento político da sociedade é necessário 
que a criança receba aulas sobre política. E que nesses cursos 
sobre política para a criança sejam ensinadas as virtudes da 
honra, honestidade, fidelidade, dignidade e coragem moral. 

Não se deve apenas reclamar da corrupção que ocorre 
em uma parte da classe política, posto que a desonestidade 
reinante não nasceu depois que os candidatos políticos foram 
eleitos. Já eram desonestos antes das eleições. Os que os 
elegeram não foram suficientemente capazes politicamente, 
para processar a escolha. A corrupção política, ou seja, a 
desonestidade política é um sintoma e um reflexo de uma 
enfermidade social, que pode e merece ser tratada, pelos que 
anseiam e agem em favor do bem e da justiça social. 

A base de todas as injustiças — dizia Kardec — é o egoísmo 
que estimula o procedimento individualista de cada um lutar 
somente para si, desconsiderando as necessidades e os direitos 
do semelhante. A proposição do Espiritismo para a formação de 
uma sociedade ideal tem como alicerce o conhecimento e a ação 
da liberdade, da igualdade e da fraternidade. A felicidade 
social será alcançada quando, conscientemente, os homens 
forem capazes de estabelecer esse programa social. Quando isso 


Opinião do Leitor 


Pedofilia na Igreja 


Li com interesse a coluna "Opinião em Tópicos”, de 
Maio de 2010, do Milton Medran Moreira, a qual acompanho 
regularmente em função da boa qualidade. 

O tema é a pedofilia na Igreja. Boas colocações, porém 
me parece que o problema é mais profundo que alguns padres 
pan pica eea ores, e um papa um tanto envergonhado com 
osd inhos de seus curas. Há um anátema da Igreja contra 
ahomossexualidade, um tabu entre os cristãos em geral. 

A questão não se limita a uma dúzia de párocos. O 
drama é a posição de Igreja criada no século XI, que passou a 
exigir o voto de castidade de seus padres. O motivo não teve 
nada de espiritual, mas se relacionou, isto sim, com a possível 
divisão dos bens da Igreja pelos con es e famílias. Um tema, 
enfim, de herança (Bertrand Russell. The History of Western 


Philosophy). Desde então, seres humanos, sexualmente 

desejantes, independente de sua orientação sexual, têm sido 

obrigados, alguns deles desde a tenra adolescência, a abrir mão 

do direito de expressar-se eroticamente. Uma barbárie psíquica 

e social, uma flagelação, na qual os OS xuais dos 
pedofilia. 


"eunucos”, desviam-se conduzindo à claro que 
estes Ófilos, verdugos, devem ser Eno nb licados 
judici nte. Porém, e aí se localiza a delicada questão, a 

ilidade primordial é da instituição que os violenta. 
Algum deles, ao ser processado, deveria também processar a 
Santa Sé! O verdugo é, também, vítima. 

A questão do homossexualismo, um dos fundamentos 
comportamentais da civilização clássica tão severamente 
criticado pelo fariseu Saulo, é extremamente inquietante para a 
Igreja. A situação homossexual associa-se à capacidade de 
transe, à sensibilidade estética e filosófica e à religiosidade- 
como se observou ao longo da história, incluindo os nativos 
norte-americanos, onde os “berdaches”, médiuns, são 
homossexuais, desempenhando papel importante na 
religiosidade daquelas comunidades. 

Se, por um lado, pessoas com características 
homossexuais buscam a religião por uma tendência natural, por 
outro, a Igreja as mantém sob intenso controle, atuando sob a 
coação do medo. A aceitação de que pessoas homossexuais, 
adultas, possam relacionar-se de E maduro, aceito pela 
Soci e, buscando mesmo adotar criangas (e náo delas 
abusar), para a Igreja é uma imensa perda de poder sobre o ser 
humano. Eu diria, mesmo, que há algo de inveja na posição de 
muitos poderosos da Igreja: “se eu abdiquei da pes vida, na 
crença de que o que eu sou é pecaminoso, como é que alguém 
vai viver esta orientação sexual de forma digna e livre?”. 

Confundir a pedofilia católica com o 
homossexualismo, como tentam fazer alguns curas, é não ver 
que muitas vítimas dos padres são meninas, como se constatou 
na experiência do Presidente-bispo de um país vizinho. E como 
constatamos diariamente na atividade clínica. 

Afetuoso abraço. 


Jorge Luiz dos Santos, pediatra — Porto Alegre/RS 
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